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RESUMO 

Apesar de conhecida há muito tempo a presença de triatomíneos no Muni
cípio de São Paulo, nenhum Autor que tratou do assunto déscreveu exemplares 
infetados por formas evolutivas de tripanosomídeos. Na presente nota: é relatado 
o encontro de dois exemplares adultos de Panstrongylus megistus infetados natural
mente por um tripanosoma semelhante ao Trypanosoma cruzi. Material de um 
dos Panstrongylus foi inoculádo em camundongo, consegui~do-se isolar o flagelado, 
que vem sendo mantido em laboratório em inoculações sucessivas daquele roedor 
e em meio NNN. Cortes de órgãos dos animais infetados revelam a presença de 
ninhos' de leishmânia no músculo cardíaco. Os locais de onde provieram os triato
míneos estão em plena zona urbana da Cidade de São Paulo, no subdistrito de 
Santo Amaro. Trata-se, porém, de zona urbana próxima de focos de vegetação, 
verdadeiras reservas de antigas matas. Em outras cidades brasileiras - Floria
nópolis, Curitiba, Rio de Janeiro e Campinas - já foi descrito o encontro de 
Panstrongylus megistus em focos silvestres próximos ou: dentro de zonas urbanas, 
invandindo os adultos residências, onde não se colonizam. Estudos sôbre a 
ecologia dos triatomíneos capturados no foco urba.no de São Paulo serão comuni
cados posteriormente. 

O encontro de triatomíneos no Município 
de São Paulo é fato já conhecido e dados a 
respeito podem ser vistos nos seguintes tra
balhos: de RosENFELD & CARDOSO 13, que 
citam a presença do Panstrongylus megistus 
e do Triatoma tibiamàculata nas cabeceiras 
do Rio Embu Guaçu. de acôrdo com infor
mação verbal que lhes foi prestada pelo 
Dr. Arthur Neiva, não havendo porém refe
rências sôbre infecção natural dêsses hemíp
teros por qualquer tripanosoma; de CAMPOS 
& AMATO Neto\ que, visitando 53 mora
dias ao longo da Via Anhanguera, al1;umas 
das quais ainda no Município de São Paulo, 

encontraram 13 albergando o Triatoma infes
tans, que, entretanto, não revelou infecção 
por formas de tripanosomídeos; de FREITAS 6

, 

que apenas assinala a presença de triato
míneos no referido Município, não fazendo 
a menção da espécie ou espécies; de CoRRÊA 
& ScHIAVI 2, que, em observações sôbre o 
Panstrongylus megistus, o incluem como in
cidente no Município da Capital, não refe
rindo. porém, infec<;ão intestinal do mesmo 
por formas flageladas de tripanosomídeo;,; 
de LIMA & SILVA 10

, citando o achado do 
Triatoma infe·stans no B. Polvilho, km 28, e 
Panstrongylus megistus e Triçctoma tibiama-

Trabalho do Departamento de Parasitologia da Faculdade de .Medic~na da Universidade de São 
Paulo, São Paulo, Brasil 
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cu laia um; t:ah(·<:ei ras <lo Emb~1 Cuuçu, uiío 
84,.•ndo, porém, rríericla a sua infecção por 
quul<rucr lripanoimmídeo <lo t ipo cio T. cru.;;i; 
de Co1rnÊ.A & l'OI. \ que \'Oham a meneio• 
nar a pn'Sl'nça do T. fof,•st(ms e cio P. me. 
gi:ums no .Munidpio de São Paulo, <'Ont i• 
nuando. po rém, u não haver referência de 
ink"l.'çâo inh,slinal dos mesmos 1>0r tripano• 
5-0mídcos ; C' finalmenlc de CORRÊ.A & col. i, 
rtlút:rndo o encont ro de 3 e.wmpla n .. ·s ad ul
los de 7'. in/11.~t,ms ,~ 1 de T. sordida, clu· 
rnnle o ano de 1959, loclos ncguti\10s pi1rt1 
ílagduclo~. e prO\'t·nh-ntes de outrus regi&·t1-, 
trazidos por irnig rantt·s. 

De 1960 a 1969. foi re11is trado pe lo Ser
viço de Erradicação da Malária e Proíilaxia 
da D,wuça de Chagas ,.. o ach,ulo, na Ca
pilal. de 7 exc•mplares de J>. megistus e T. 
ittfesums; cinco foram rxaminudos, re\'dUn• 
cio,se nt~gali\'os para Hagdados. 

Em suma, s i ht>m que a presença de tria• 
1omínt'OS, no Munidpio ele São Paulo, seja 
íalo lwm conhecido, até agora não foi conS-· 
latada a sua infecção por 1dpanosomíd1..·o~ 
C'. em particular. pdOti do lip-0 do r. cru:.i. 

Como 1iví'mo~ 01>ortunidadt ... dt> verificar a 
ptl'$('n(a cl(• tripanosomas cio lipo do T. cru;i 
t•m <loi5. c~xemplares ele /'ans/rongylus megi.s
tus. <·apturados f'm bairro de subdislrito da 
Cnpital, julgamos de inlt'rê!-':-;e Ílrn' r a J)rc~
S(>nll"' t·omutüt·a-;_-.fLO, vi:mndo c·onlrihuir para 
o conhccimenlo du tli!'llrihuição geogr:í.íica 
dêsse Tryptu1.owmc1, t..• ft'I nosso nwio. hrm co, 
mo da t·c:ologio do hemíplt•ro vector. 

MATEJUAL E MJ.~TOOOS 

Somos írc~criitntc·me nh' proc·uraclo~. l'IH 
nosso Drpartanwnto. para i.-le-111iíic·açiío d<' 
inselO.<ói:. capturados por mora.clorr-s nas ff'S• 

pecti,•as rrsiêlências ou c ircunvizinhanças. 

Assim. ("111 3-12-1965. examinamos urn 
l'u1tstn ),rb7Ül,s 11wgis1u."> r~mea, aduho, qw: 
nos foi trazido por um empreiteiro dl' ohras 
da Cháca ra Piora, ,,m Sanlo Amaro ( Fii,. 1) . 
por indit'ação do Dr. \"\1ilson Com iclt·. O 
r xamt" do <'Onteúdo inlt-stinal dêsst· in&·IO re• 
velou a pr<"Sen<_;a dr formas de t ri panosoma 
moríolc)gicamenlc scmeJhnnLt·s às do T. cn1• 
::i l F'ig. :1 ) . O Lrinlomíneo foi <'apl 1fraclo 
em casa do empn•iLciro situada u<lq u<·lt· bair
ro, bem próxima ele mata ( Fig . l ) . 
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l::m íevcrciro do corrt·nlt· nno. nôvo t ril;I• 
tomíneo nos foi trazido pl;l ra ic.k·ntifkação t· 

pe.squhm dr inít·t..·çáo pdo 7'. cru.~i. Era 
outro /'. megi.:;tus íê in<•a, <'aplurado m 1 nlM 

n." 14S8 du Hun São R<'m~clito. rlO nw~mo 
bairro l Fig. 2). Dêslc hcmiplrro rei iramos 

F'lg. 1 - cua da Chácara Flora. o nde tol cap• 
tur.:uLC> o pr-imetro P. mcgit1t1u1 infet.udo; notar a 

sua siluac;ão l){>m 1>róxima etc mala . 

Fig. 2 - Rua São Bcncdilo (11ubcll~trito de $1m• 
to Amaro), em uma de c:uja.s <'ttsns rol capturado 

o segundo P . megJao,, lnretndo . 
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o conleúdo intestinal e, \'Nificando achar-se 
parasitado po r formas evoluti\'as de t ripa• 
nosoma do l ipo T. crud .. inoculamos o ma· 
Lerial 1>0r via peritoneu( em camundongo. 
c.:ons(.'guindo ii;olur nova c..:pa de t1·ipa110$0• 
n m lipo r. Crt1,;i (Fig . .'1,} , (tUl' \l'l"ltl sendo 
manl ida até o pr('S4.'nh' pm· mc~io eh: ino
n1là(Õei; nnqudc roc•dor f• c•m meio de cul
tu rn tNN!\') . As carac:Leríst icas morfológi• 
tas. hiol4)gic-al-l <' patogên icas da referida ce· 
pn st•rão olij1..·to <k· íuturu ('Omunka<,,ilo. t"o 
c:ann indoogo. 1..·rleo,Hramos sempr...· com fo. 
cilicla<lf' oi nho.~ dt lei~hmâoias do músc\llo 
ca rdíaco ( F'ig. 5 l . 

D I SCVSSAO 

Como se vê, os <lois triatomíneos udulto8 
infolaclos foram caplurados cm plena zona 
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Fig. 3 
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Tryp{rn()!JcltlHI do tipo do T . ("J'«::l em 

rezes do trlatomlnc.-o. 1200 x 

urbana <la Capital, c·omo c.:lt-rnonjill ram as; fo. 
Lografias anexas. Trata-$('. porén1. de ~-lo
micílios urhanos situados próximos dE- Í0<-·os 
de ,·egetação. \'ercladriras J>equenas resen·as 
ele antigas matas I l'igs. 1 e 2). 

Como SC! sah1.~1 o /-'. rnegisflu, ~oh o ponto 
de vista de sua ecologia . o ferece-nos aspec• 
los d iferentes, c:olonizando,se em h iótopos 
sih-cslres e domésticos. :\"os E::!tados da Gua• 
nabara (Rio de Janeiro). São Paulo (Capi• 
tal), Paraná (Cu l'iliba). Su nta Ca1arina 
tFlorianópolis), j~to é. c..·m n.~giõt•S do Sul 
do Brasil, tOlll rt-gin1(•s <h.- d Hn •a;;i hem di;;i. 

t ribuídas, o P . mf5istus é •·n,·ontrado f'm 
h iótopos silv1..•i;1 re:;, a té n,t:8mo p1'úximos ou 
dentro c.lc <'ent ro~ ud,ano:?., ond(! já foram 
enconlrndos c..·x1..·mplares da es1>écie. Em 
tlli!:i lur,1;1 is, ês$(•$ triatomínios não são ada p· 
rndos uo domicílio humano. onde não jilt• 
niam. ~nclo apenas 01..·asioualownt<· (•11ro,,. 
trados. Assim. GGIMARÂES S. J A:<St:~ '·' fi. 

F l,K. 4 - TrypatH)~OUW do tipo do T. cr•t~i. Iso
lado ;Hravés de rezes de triatomlnco inocularias 

em ('a,mundongo. 1200 X 
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F ig. 5 - Ninh o de formas em Jeishmánia em 
mósculo c;ardlaco de camundongo. 1200 x 

zeram estudos cpicl(~miológ ic:os em focos se
meHrnnles no bair ro ele Santa T eresa, na Ci
clndc cio Rio ele Janeiro. Quarenta cai uas 
foram negalivas para lriatomíncos, ao passo 
que 11 excmplarl>S de P. megistus (6 fêmeas 
e 5 rtta<'h~) fortun capluraclos num grande 
c•diíkiot ('$1nndo nove infetados pelo T. cru, 
=i. Oi7.f'm os Autor .. ·s : · 'Posil iviHm>nte tais 
insetos s.-~o a trafrlos pda foz (gnH1dc ilumi
nação do e<!ifício) , seus focos d,· n i•~•o 
estando na mata". Com dri10, nn mala <-ir
cuojacc>nte ao prédio, fo ram enc:onlrados n i
n hos de gamhá (Didelphis marsupiaLis), em 
palmeiras da espécie AuaLea. indaya Dr., ondt~ 
também foram achados triatomíneos. De 4,2 
gamhás, submetidos a exame di reto de san• 
gue ou a xei1odiagnÓtilico, 15 (33,7%) se 
moslrnnun nal untlmenle infolaclos pelo T. 
<:ru,; 1,, 

fato scnw lhanh~ dc·pararam Lt:A.J. & col. 1', 

em Florianópolis. Os ninhos de animais sil
veslres que albe rgavam os tr ia tomíneos si-
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llHWnlll·!:SC. em tou<:eiras de g rnva tits ou <~m 
1,urac:os de pau. Entre ê sS(":$ im;etos p rcdo
mi1)0u. ele muito. o P. m,~gis1u-s que em al, 
~uns ninhos foi enconlrado 'juntnnw nlc com 
Rlwdnius d.ome.sticus, estando as duas espé· 
cics parai,,itadas po r lripanosomas ,lo lipo 
cru,:.i na propo•·tão de. fl>.SfX'<' livamente, 40 (' 
70% dos t-xt-mplares (·XMhinndos. 

S1LVA 15 <lepa rou o mesmo p rolilema na 
Cidade dt- Campinas, enl'on lrando c riadou
ros ele tria tomínf'"Os (P. mtgistus) em focos 
:-ilvestres cio Bosque dos J cquilihás. logra
douro p(1blico. 

LIMA & col. 11 e Luz 8: BoRoi, ,~ t ratam 
do mesmo p roh1t~ma nn Ci tlade de Curit iha, 
em que encontra ram o /J. mf>gi.sluS C'Ofoni
zan<lo no pcridomicílio, muna pro,'Úvt..·1 lt·n· 
ta tiva de domiciliação : três nin r as dl"$l8 es
pécie fornm ca.ptur'adas dent ro ele.~ urna hahi
ta~.iio c:Onllgua a uma aroeira i Schinus Je. 
rebintlú/olius) apresentando ocos an te rior• 
mente oc·upados por n inhos de animais sil, 
vestr('S. 

E. assim, pda bibliografia citada, vê-se 
q ue já há vtlrias obs:erva~ões sô hrt· a 0<·or
rência <le P. megisru.:; em gran<lt-s centros 
urbano~, aprt-st-nlando hahitat~ t-xclusivanwn
te silvf'strrs. 

Em re lação ao problema sa nilá rio que 
êsses lrialomíneos silvetilr~, i nfc.·ta.dos por 
ldpa.nosoma.s cio t ipo cio T. cruz.r., possam 
criar nos grandt.-s tc·nttos urhanos. cremos 
que é de vequcnn moota. Ao q uf' nos cons
tt, neohum <'aso de Doença de Chagas adqui
rida a través dc..~ssn fonte foi até aµ:ora de
n unciado. ErHrctanto, Cot1HA & col. ·\ em, 
hora não crendo que se lrale de problema 
epidemiológi<:o im1>0rtnnk, thamom a ult>n• 
ção para o fa to <lc qnt\ se· as Ilorc.."'stas perto 
elas c idades íorrm <lf'st ruídaS:> oc·on t 11do a 
rnorle de muilos animais, po<l~ria hiw n 
adaptação de t riatomíncos silvestrf's ao do
micílio humano. c:omo ocorre nas á reas en
dêmil·as da Mol~s.tja de Chagas. Aliás, Lu.B 
& c..·ol. ' t ap resenlum uma observação nesse 
sentido. 

Esta nota é mais uma conlri huição ao p ro
blema cios focos urbanos do />. m,egi.sfus nc 
que respeila à Cidade de São Paulo. Eslu• 
dos epiclemiológi<:os (' l)l relação ao mesmo, 
t·ru especia l quanto aos criadouros cio refe
rido lrialomíneo, serão desenvolviclos cm co
laboração com o Departamento de Ei>idemio• 
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logia (Prof. Dr. A. P. Forattini) da Facul
dade de Higiene e Saúde Pública da Univer
sidade de São Pa:ulo. 

SUMMARY 

First finding o/ Triatominae naturally 
infected by a cruzi-like Trypanosoma in 

the city of São Paulo (Brasil) 

Adult Panstrongylus megistus caught in 
houses situated in the urban zone of the 
city of São Paulo were found for the first 
time infected by a Trypwnosoma similar to 
T. cruzi. Feces of one of the insects were 
inoculated into mice, allowing the isolation 
of the flagellate which is being maintained 
in laboratory by successive inoculations of 
those rodents and in cultures in NNN me
dium. The Panstrongylus were caught in 
urban residences near or within foci of abun
dant vegetation, remnants of old forest areas. 
ln other Brazilian cities (Florianópolis State 
of Santa Catarina; Curitiba, State of Pa
raná; Rio de Janeiro, Sta te of Guanabara; 
Campinas, State of São Paulo) the finding 

, of Panstrongylus megistus in sylvatic bio
topes near· or within urban zones has already 
been described; from these breeding places 
the adults _ fly to houses, attracted by light, 
but do not colonize in them (see GUIMARÃES 
& }ANSEN 7 , '8 , 1943; LEAL et ai. 9, 1961; 
SILVA 15

, 1964; and LIMA et ai. 11
, 1964). 

The epidemiological importance of these 
sylvatic Panstrongylus infected with a cruzi
like Trypanosoma has not yet been demons
trated: no case of Chagas' disease acquired 
from this source was described; notwithstand
ing sporadically acquision of Chagas' disease 
m this way may occur. 
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